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Expediente 
Coinmunieamos aos nossos assi-
(joautes que estamos procedendo á 
cobrança das assiunaturas ainda 
não pagas ale junho do corrente 
anno. 

JVO escriptorio do gerente desta 
folha, sr. Silva Pinheiro, rua do 
Com me r cio n. 1 .'{9,acharão ossrs. 
assiunantes os seus recibos. 
Os srs. assionanles do interior 

poderão enviar-nos a importância 
do suas assiçjnaturas registrada 
pelo correio, com o desconto dos 
respectivos scllos, cuja remessa 
agradeceremos. 

Ytú, 1 de março de lííííí. 

\ CIBAfiOOllL 
A Pátria, orgam da Federafião_ÊatlKt 

lica de S. Paulo, oecupando-se de inn dos 
edictoriaes sobre o casamento ci­

vil, assim se exprime : 
« A Cidade de Ytú, em 29 do 

« passado, firmando em edictorial 
« o seu protesto contra a despro-
«porção, que naquella cidade se 
«observou entre os contractos, 
u civis di cíasa-
o m e m o s religiosos, quer di 

-
ti mia\çle. não em seu verdadeiro 

• iia> na trrricel propagan-
« da que sacerdotes, pouco zelosos 
« de seus deveres, andam levantan-
« do contra a boa constituição da 
«família brazileira. 

<( E' o caso que e m Ytú se rea-
«lisaram duzentos e poucos casa-
« mentos no civil, quando e m igual 
aperiodo deram-se mil e tantas 
« ceremonias religiosas. 

« D'ahi, para aceusar os pobres 
«sacerdotes vae apenas o espa­
ce ço, que a penna transpõe do tin­
te teiro para o papel. 

tf Mas, si perguntássemos que 
« tem aquelle quadro de desolado-
« ra estatística matrimonial com 
« aegreja, talvez que prompta,ou 
« peremptoriamente não viesse a 
«resposta reclamada. 

« Que culpa tem os padres que 
«os nubentes prefiram constituir 
«família ã sombra do sacramen­
te to, a fòrmal-a diante do poder 
« civil ? Podem elles não receber 
« e m matrimônio os nubentes que 
«se negam, de vez ou por eva-
«sivas, a recorrer aos juizes de 
« paz ? » 

Não ha negar a habilidade e o talento 
com que a Pátria argumenta defendendo 
u m a causa má. 

No edictorial que vem referido, proposi-
talmente excluímos toda a polemica ; não 
discutimos os fundamentos que teve o le­
gislador ao confeccionar a lei sobre o ca­
samento civil, porque pouco nos importa­
va que fosse ella o quer fosse. Sabiamos 
que era leih tanto nos bastava para exigir 
que ella fosse respeitada. 

Boa ou m á essa lei existia ; essa lei era 
a base da sociedade brazileira, represen­
tava a posse de direitos importantíssimos, 
e, parecia-nos, que o sacerdote, que além 
de cidadão é pai espiritual, devia tomar as 
medidas ao seu alcance para acautelar a, 
sorte da prole futura e das mulheres que poejiara ser viGtimasile sua ignorância. Accusamos os sacerdotes que não se com­penetravam de seus deveres, deveres que 

para comprehendel-os nào ha m 
dade de ser se ministro de uma jiei 

Accusamos os prelados que, pel i 
trario, não servindos-p de su 
1 : M I-I ; i n r l » u i.l.i I. in • | 

constituíam em elemento anarch I 
pod 

de 

•utoeili.-a/.. 

irsrih 

_ ; 

resistente ás leis emanadas 
competentes, esquecendo i 
paz e mansidão do Nazareno. 

Entendíamos que, com o con­
sistência á pratica da lei civil, os flM^H 
les sacrificavam á sua intoler 
giosa os menos culpados, os haco^, os 
ignorantes—mulheres e creanças, Tqfflm 
a piedade, a piedade que não é privilegio 
de nenhum rito, mas que é do coração 
humano, protege e acautela. 

Simplesmente perguntamos: 
dres iniciassem u m eloulriname 
mostrando aos cônjuges as inco 
que para elles e para os filhos re3 
se não legalisassera a união q 
mento santificou, seria tamí 
proporção numérica entre 
civis e ceremonias religiosas ? • 

A razão natural está dando 
que o collega julgava talvez prompla e 
preremptoríamente não fosse d a d n B 

Pelo facto da desolad.ora ata ti <<<•<> ,„<>-
trimonial nào responsabilizamos aegfiíja. 
O farto 0 de Ytú e responsabilisan.os al­
guns tn cidade 

inobservância da circular do bispado, da­
tada de ii de março do anno próximo pas­
sado. 

B e m vê o collega que para aopusar 
os P O B R E S sacerdotes nào vae apenas o espa­
ço que a penna transpor do tinteiro para o 
papel. 

Pergunta ainda o collega : 

«Que culpa tem os padres que 
« os nubentes prefiram constituir 
«família á sombra do. sacramen­
te lo, a formal-a diante do poder 
«civil?» 

Grifamos proposilalmente aquelle pre­
firam, porque não se trata de preferencia. 
O casamento civil e o sacramento do ma­
trimônio não são actos antinomicos. Pó-
de-se praticar u m e outro sem que se dê 
preferencia a u m ou a outro. U m legalisa 
a família outro santifica a união dos côn­
juges e a prole. 

E quem são os que preferem ? valha o 
termo. 

São os pobres, os desprotegidos da sor­
te e de doutrinamento ; são os ignorantes 
que não sabem que além de «constituir 
família á sombra do sacramento» é ne­
cessário e indispensável consliluila pe­
rante o poder civil. 

A culpa dos padres, quando se dá u m 
caso dessa preferencia, está era uào escla­
recerem o? nubentes, como guias "espiri-
tuaes, mostrando-Ihes que essa preferen­
cia é absurda e prejudicial. Foi esse es­
quecimento de dever que.censuramos. 

«Podem elles (os padres) não 
«receberem matrimônio os nu 
« bentes que se negam, de vez ou 
«por evasivas, a recorrer aos jui 
« zes de paz? » 

O collega que tenha paciência. Esse 
argumento é desastroso. Qs nubentes ou 
se negam a, recorrerem aos juizes de paz 
por uma, convicção religiosa (e nesse caso 
grande deve ser para elles a auetoridade 
moral do sacerdote) ou se negam simples­
mente porque não pretendem legalisar as 

relaçOes de família, preparando u m aban­
dono de esposa e de filhos, e, então mi­
nistrar o sacramento do matrimônio é 
sanecionar u m a iinmoralidade. 

Qual das duas pontas tio dilerama prefe­
re o collega ? 

Pelo clero somos nós os primeiros a 
responder. Se os nubentes recusam 
aclo civil por m á comprebensão religiosa, 
o sacerdote deve e pôde convencel-os do 
contrario. Se a esquivança ao casamento 
legal significa não desejo de assumir as 
responsabilidades que desse facto advèm, 
o ministro da religião não favorece essa 
alliança sem garantia da mulher e dos 
futuros filhos. 

Esta parece ser a doutrina sã'. 
E bem vê o collega que não é absurdo 

dar uma resposta a/prmativa ds suas in­
terrogações. * 

Diz ainda a Pátria : 

«Si a lei que, violentamente 
«arrancou do casamento religio-
« so os effeitos civis, e que fulmi-
«na, com a ameaça de engei-
« tal os, os casamentos feitos fora 
« da vara dos juizes de paz, '; 

«impotente para sr fazer respei-
ntar,—de que valem a auetori-
«dade moral dos sacerdotes, as 
« suas admoestações, os seus con-
« selhos para nubentes querecal-
u citram e que ainda se n;^ 

«torça IIH um ir o . 
K>*e- período do collega encerra timain-

solencia contra o poder civil e um a blas-
phemia contra a egreja. 

Não; o poder civil não necessita dos pa­
dres para fazer respeitar as leis da Repu­
blica, nem tão fraco, como diz o collega, 
anda o prestigio da Religião. 

E m nosso edictorial «lavrando o nosso 
protesto e fazendo u m appello aos bons 
sentimentos dos sacerdotes desta cidade », 
longe estávamos de pensar que alguém 
com isto supposesse que gritávamos implo­
rando auxilio e misericórdia ao poder 
civil. 

Pedimos como jornalistas em nome do 
bem estar da família dos crentes. 

O nosso jornal não vae pedir a mot 
d'ordre nem a palácios nem a sachristias. 

Respeita os poderes constituídos e acata 
a religião, mas não é orgam oíficial n e m 
de u m nem de outra. 

Entretanto, seja-nos licito dizer, que a 
lei para se fazer respeitar não precisa do 
soecorro moral de quem quer que seja. 

O código criminal ahi está fulminando» 
com o crime de defloramento e m meno 
res, essa alliança ungida pelo sacramen­
to ; alliança que respeitamos, mas que, pra­
ticada como tem sido, consume u m delido 
no qual o sacerdote é envolvido como 
cúmplice. 

Eín vez da auetoridade tomar medidas 
repressivas contra essa violação da lei pe­
nal, envolvendo e m processos pessoas, 
verdadeiras victimas da ignorância, não 
será justo pedir-se a quem pôde a inter 
venção para que factos iguaes não se re-
produaam e não cabia sobre famílias in­
teiras a saneção da lei ? 

Eis a procedência do noso edictorial de 
29 do-passado. 

O collega allirma «que o Prelado dioce-
«sano aconselha a obediência" á lei, mos-
«trando os perigos a que a legalidade ex 

'«tracío civil ;» o sobre as nossas aceusa-
çóe quer « factos não fluctuantes f?) nem 
tianongmos mas positivos e sérios (sic).» 

O facto da propaganda contra o casa­
mento civil e o deleixo com que os sacer­
dotes curavam dessas relações de família, 
é publico e notório nesta cidade. Para 
satisfazer o incrédulo collega só se proce­
dêssemos a uma justificação judicial ci­
tando o por precatória para ouvir as tes­
temunhas. 

Mas o collega deve concordar que de-
\ Mno-nos dispensar desse trabalho. 
Creia a Pátria que não «jogamos com 

Curtas escondidas. » O nosso interesse é a 
estabilidade das relações da família ytu-
ana. Não nos anima outro propósito. 

E' esse o nossodever. 
Evitamos magoar susceptibilidades, res­

peitamos todas as crenças, mas tranquillos 
ficaremos em nosso posto embora a grita 
ilo ódio entorno de nós se levante. 

SAUDADE 
A Saudade!... que sentimento, e que 
palavra I que doçura e que fel exprime ! 
que suave melancolia e que pungente de-
sesperação revela ! 
Não haverá talvez na língua humana 

palavra, que melhor exprima as ultimas 
jíoĵ as de seiva que nu ''açãoarado 

anos JttMttMKjjfiBMMfiUfefl 
^jMMiura tiefj 

Bem pára o m>-
^Wfaça abro'Jh-3J^^^rMpr 
da fé, pallido reflexo^ forrj 
flores esperançosas, desu. 
ventos tempestuosos das paixões. 

E' então a saudade sublime de magua ; 
si a sua sublime irmã, a carinhosa espe­
rança, não enxergasse as lagrimas do hs-
mem, a vida seria u m lento agonisar, e a 
morte a consolação do atheu. 

Ha, porém, uma saudade, estremecida 
filha do céu, e embalada com esse no ber­
ço de infância. 

Brincamos com ella no collo de nossas 
mães, ouvimos-lhe melodias que os anjos 
lhe emprestavam, beijamol-a em nossos so­
nhos, tomamol a em nossos temores in­
fantis, viemos abraçados com ella até as 
portas do mundo, e ahi perdemol-a, cha-
mamol-a em vão, e lamentamol-a para 
sempre perdida. 

Essa saudade é a creança religiosa que 
nos descem ao coração filtrada'pelos lá­
bios maternaes. 

C. CASTELLQ B R A N C O . 

Illuminacâopublica.—Durante toda 
a noite de 10 do corrente conservou-se apa­
gado o çombustor que existe em frente a 
agencia do correio, ficando, por esse mo­
tivo, parte da ruas do Carmo e 21 de Abril 
em completa escuridão. 

E m Ytú.—Fixou sua residência nesta 
cidade o sr. Antônio J. Pereira ííuimarães, 
illustre democrata e digno cidadão pelas 
bellas qualidades que ornam o seu ca­
racter. 

Saudamol-o. 
Movimento de forças. — Grande 

tem sido o movimento de forças que nes­
tes últimos dias tem seguido para o Ita­
raré 

General Carneiro.—Já sobe a mais 
de 20:0000$000 a subscripção popular 
aberta para constituir o pecúlio dos filhos 
daquelle bravo defensor da pátria, morto 
no cerco da Lapa. 

llellissimo esse exemplo de recomoen-
« poe os nubentes ejue se recusam ao coa-' sa dos heroes. • 



Cidade dè Ytú 
Inspector litterario. — Está proce­

dendo á inápecção das escolas desta cida­
de o inspector deste ilistricto sr. Francis­
co de Oliveira Chagas. 

Assassinato.—No dia 9 do corrente 
na fazenda do Engenho Deitado, municí­
pio de Indaialubae desta comarca, Justiiio 
de tal foi assassinado por Benjamim, ambos 
empregados naquella fazenda. 

Segundo nos consta, Benjamim queria 
casar se com uma raparigae como o irmão 
desta se oppusesse estavam allercando ; e 
mandando o administrador Justiuo apar­
tar a lueta emminente, foi este ferido por 
Benjamim que descarregou-lhe uma fa 
cada que interessou o coração. 
Obituario.—De 1 a 10 do correníe fo 
ram sepultos no Cemitério municipal os 
seguintes cadáveres : 

Dia 1, Anua Diniz, 87 annos, solteira, 
ytuana; estupor. 

Dia 2, Rosa, 3 dias, ytuana, filha deJoa-
quim de Oliveira. 

Dia 3, Antônio Franco Corrêa, 32 annos, 
natural de S. Bernardo, solteiro; selerosa 
hepatlnca. 
Dia 4, Thereza, 13 mezes, ytuana, filha 

de Bortholo Bruno ; inllammação dos intes­
tinos. Antônio Carlos Xavier, 55 annos, 
casado, ytuano; insulficiencia aortica. 

Dia 5, Benedicto Ferraz, 80 annos, \tu 
ano, viuvo; erysipela. Ephraim Galvão, 
80 annos, ytuano, viuvo ; adinamia. 

Dia 6, Anna Pedroso de Moraes, 70 an­
nos, ytuana, viuva; adinamia. Margarida, 
5 dias, ytuana, filha de Domingos Fermia-
no. 
Dia 8, Escholastica, momentos de vida, 

filha de Leopoldino José de Oliveira, vin 
dado sitio. 

Dia 10, Maria, 18 mezes, ytuana, filha 
de Luiz Rodrigues da Silveira, vindo do 
sitio; vermes. U m a creança do sexo mas 
cuiino, filha de Benedicto Machado, vinda 
do sitio. Juvenal, 7 annos, ytuano, filho de 
Porfirio de Almeida, vindo do sitio; ver­
mes. 

Dr. Mesquita Barros.—-Por tele-
gramma de Ribeirão Preto, dirigido por 
pessoa do mais subido conceito a um 
membro da família dodr. Antonino de 
Mesquita Barros, sabe-se serem falsas as 
noticias publicadas sobre a morte áesse 
pranteado nosso conterrâneo; não haven­
do motivo, ao menos por emquanto, para 
suppor-se na existência de um crim£ 

^yuàágjtio> u.> acontecimentos, 
Saldanha da <>aiiin 
^^nwpa*]\iéie inglez ^IWP 

lic-á^barra ante-hontem, foi 
ilida uma bagagem pertencente 

ao ex-contra-almiran'te Saldanha da Gama. 
Ao que nos dizem, ella continha roupas, 

objectos de uso e não poucos documentos 
da maior importância sobre a revolta. » 

Que envenenamento!—Na tarde de 
quarta-feira antepassada, em Guaratin-
guetá, uma mulher de côr preta, já idrosa, 
ingeriu propositalmente uma bola toxi-
cada, própria para matar cães, vindo a 
fallecer pouco depois, apezar dos soecor-
ros médicos que lhe foram presados. 

Esquadra legal.—Partiram do Rio 
com destino ao Sul os seguintes vasos da 
da esquadra legal—Cruzadores : Nitheroy, 
Andrada, Parnahgba, Tiradentes, Santos, 
S. Salvador e Itaipú; caça torpedeira 
Gustavo Sampaio e as torpedeiras Silvado, 
Pedro ioo e Pedro [[['ouso. 

O^currencias policiaes.—Pois 
nhores: esta secoa faz mal a lavoura, 
carece os gêneros alimentícios. A: 
pensavam Luiz Valeceo e Antônio Coe 

E como o céu na sua«limpidez os cont 
riava resolveram-se, a bem da humaniil 
de metterem-se na cinca. 

Mas a policia, inimiga das acuas, lev J 
os ao xadrez até que enxugassem de tocrovj 
Mjrto por um bayre.—Em Santo 
Amaro, no Estado da Bahia, o negociante' 
Pedro Honoralo Kibeiro tendo ido a uma 
pescaria no rio Subahé, retirou o infeliz 
moço de uma toca um bagre e prendeu o 

V O J>CJI3L.lOi> 

baixo assignado declara ao publico 
eral que vende gêneros de seu uego-
a dinheiro ou ao prazo de 30 dias 

os bons freguezes. Uma vez compra-
genero o freguez não poderá abusar 
•azo marcado—prorrogaudo-o. 
tu, 31 de março de 1894. 3—3 

A U G U S T O G U S M Ã O 

nos dentes emquanto com as mao procura 
va fazer novas presas. 
De repente, porém, começou a gesticu 

lar agitadamente chamando por seus com 
panheirose diligenciando por arrancar da 
garlauta alguma cousa que o suffocava e 
impedia de falar. Eraobagreque escapa 
ra-lhe dos dentes e penetrara lheá irachéa: 
asphyxiando o, reduzindo o aeadaverdenj 
tro de poucos instantes', apezar dos esforl 
ços leitos para salvai o. 
Porco o companhia.—Da Gazrta dl 
Bragança : 

« Foi vendido ante-hontem, no mercada 
desta cidade, um porco, cujo pezo prodiB 
ziu a bagaiella de 20 arrobas ! 

Foi um felizardo o vendedor, sr. AurH 
liano Gomes de Azevedo, que, com os afl 
tuaes preços, obteve por aqulle monstrqj 
insignificante quantia de 5;i0$000 réis! 

Que monte de notas não deu esse pot 
caindo ! Ultimas. — U m insuector^seja; ional 
î ndo_ejffit-hiado a prisão de u m carrocei 
ro pojMiialtratar demasiadamente o animal 

r.arrof.aT concluiu o seu OlfiCJO dirigld 
ao delegaçhule polU-ia-do segu in tejaoiiq: 

« O preso incluso deuufnías paukdas_iu 
burro que o abaixolísTi^Miado_náo pouda 
mais supportal-as. » 

* * 
De manhã, muito cedo: á porta da ruai 

em casa do Arruda; 
— Q u e m é? 
— O padeiro... -
— A h ! bem sei... O pão. além do ali 

preço, diminuiu no tamanho... Ponha! 
pelo buraco da fechadura, 

&»^ilto d o Ytú. • 
A gerencia da Cidade pede ao sr. Frau­

dai iauo, residente naquella villa, 
ter a bondade de-procurar no escriptorio 

olha 300 cartões de rifa que, com 
toda a urgência, eucommendou em .janei-

rrente anno. 

ão Alberto de Macedo, presidente 
dapiimeira .seccáo eleitoral deste mu­
ni eipio de Ytú, comprei)eudendo os 

! quarteirões I", í'\ 17" e IN". 
Faz -abei- a todos que este edital virem 

ou delle noticia tiverem que acha se ins 
tallada esta secçáo eleitoral para o alista 
incuto de eleitores e que trabalhará todos 
^ ^ • s úteis por espaço de trinta dias, po­
dendo os cidadãos que desejarem alistar 
Mg-1Iorcs dirigirem suas petições de\i-

Bnte instruídas ao secretario da mes 
ecção, sendo que taes petições e res-
ivos documentos são isentos de sello. 

E para que chegue a noticia a iodos lavrou-
se o presente e outros de igual theôr que 
serão aílixados em logares públicos e publi 

Ia imprensa. Dado e passado nes-
e de Ytú, aos 5 de abril de 4894. 
cretario—Francisco M. C. Sobri-

Alberto de Macedo. 

0 cidadão José Antônio da Silva Pinheiro, 
presidente da segunda secção eleitoral 

_ do município de Ytú. comprehendendo 
os quarteirões 3", 4", 5U e <iu. 
K s a b e r a todos que este edital virem 

ou íelle noticia li\erem que acha-se ins-
tallada esta secção eleitoral para o alista­
mento de eleitores e que trabalhará todos 
os dias úteis por espaço de trinta dias, po-

idendo os cidadãos que desejarem alistar-
se eleitores dirigirem suas petições devi­
damente instruidas ao secretario da mes­
ma secção sendo taes petições e respecti­
vos documentos isentos de sello. E para 
que chegue a noticia a todos vai este >vr 
afíiiado nos lugares públicos e publicado 
pela imprensa. 
Ku João Fia juer Júnior, secretario des­

ta segunda secção eleitoral o escrevi. 
Ytú, o de abril de 4394. 

José Antônio S. Pinheiro. 

SEDÇÀO LiV 

TÜ~ELElTORADO REPUBLICANO 

Communico aos eleitores deste municí­
pio que, por conveniência, partidária, não 
terá logar a reunião marcada para lodo 
corrente. 
índaiaiuba, 10 de Abril de 1894. 

ALFREDO DÊ CAMARGO FONSECA. 

AXutita atton.yã.0 

APPELLO AQLEM CUMPRE COM SEUS DEVERES 

O abaixo assignado pede ás pessos que 
se acham em debito para com a nerança 
do tinado Francisco Brenha Ribeiro, e que 
até agora não satisfizeram suas contas, o 
obséquio de virem pagal-as quanto'antes, 
pois em vista da demora começará a co-
bral-as judicialmente e por meio de cobra­
dores para isso auetorisados. 5—1 

H E R M O G E N E S B K E M Í A RIBEIRO. 

O cidadão Tristão Mariano da Costa,* pre­
sidente da terceira secção eleitoral. 
Faz saber ã todos que este edital lerem 

ou delle notícia tiverem que acha-se ins 
tallada esta 3S secção eleitoral para o alis­
tamento de eleitores e que trabalhará to­
dos os dias úteis por espaço de trinta dias, 
podendo os cidadãos que estiverem nos 
casos de alistar se como eleitores dirigi­
rem suas petições devidamente instruídas 
ao secretario da mesma secção. 

E para que ch'.*gue ao conhecimento de 
todos será este aílixado nos lugares públi­
cos e publicado pela imprensa. Dado e 
passado na secretaria da 3a secção eleito­
ral. E eu Braz Ortiz de Camargo,secreta­
rio, o escrevi. 

Ytú, (5 de abril de 1894. 
Tristão Mariano <ta Costa. O dr. José Corrêa Pacheco e Silva, presi­

dente da quarta secção do dislricto elei­
toral deste município. 
Faz saber á todos que este edital lerem 

ou delle conhecimento tiverem que. de 
conformidade com a lei eleitoral em vigor 
e de accòrdn c.nn a circular da Secreta­
ria do Interior acha se installada esta 
quarta secção de alistamento eleitoral des­
te município, que funecionará pelo espa­
ço de 30 dias, devendo as pessoas que es­
tiverem nasjcondições de serem jeleitores 
apresentar os seus requerimentos, devi­
damente instruídos, ao secretario abaixo 
assignado. 

E para constar mandou lavrar este edi­
tal que vai ser publicado pela imprensa. 
Eu Pedro Augusto Kiehl, secretario, o es­
crevi. 

Ytú, o de abril de 1894. 
Dr. José Corrêa Pacheco e Siva. lUdaAj|odo|^aoitali;iil»^. 1 ^ ™ ^ » » - ,i,» ̂ .„ dc c a f é e fa|M.icanlos 

de aguardente, para o <-Y«-I-. i.io de IHWí 

— Frederico José de Moraes, procurador da camaua municipal desta cidade de Ypi. 
Faz saber, de ordem da mesma, , ,,, (,ue 

Trendo sido org'án7ffiô^TWfrWdas p o s T u n l ^ n H H S V ( B | 
I89á. a relação provisória dos capitalistas, lavradores e f a b r i c ü i l P P P i ^ ^ T P 
que devem contribuir com os respectivos impostos, no corrente anno financeiro de 
1S94, determinou marcar o prazo de trinta dias á contar desta data para dentro delle os interessados que quizerem reclamar contra a sua classificação fazerem apre­
sentando suas reclamações e provas ao secretario, para serem apresentadas ria pri­
meira sessão depoisde lindo aquelle prazo. Oulrosinvme extineto esse prazo não se 
atleuderaa reclamação alguma, e que além do imposto tem mais o< 20%addicionaes 
para o abastecimento d'agua desta cidade. 

CAPITALISTAS 

Barão de Itahym 
Dr. Francisco'Emygdio da Fonseca Pacheco 
Dr. José de Paula Leite de Barros 
João Baplista Pacheco Jordão 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
Francisco de Paula Leite de Barros... .. 
Francisco de Paula Leite Camargo .. 
João de Almeida Prado 
Felippe Corrêa Leite 
D. Brasília de Camargo Fonseca 
D. Maria Izabel de Campos 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes .. 
D. Maria Barbara de Vasconcellos .. .. 

EXCEDENTE A 
200:000$000 
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« 
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100 a 200 
50 a 100 
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(C « 

« « 
« « 

IMPOSTO 

120$OOo 
l20$OOo 
130$OOo 
120$00o 
I20$000 
lá0$00ü 
96$000 
48$000 
48$000 
48$000 
48$000 
48$000 
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GEORGES OHNET 

0 DERRADEIRO AMOR 
TRADUCÇÃO 

DE 

VISGONTI GOAKACY 

IV 

Lúcia pegon nessa mão e approximou a 
face àos lábios da condessa, que beijou a 
ternamente. Depois, dirigindo-se ao gru­
po que estacionava na varanda, distribuiu 
apertos de mão a todos, seduetora com as 
suas faces animadas, os olhos alegres e a 
bocarisonha, 
— C o m o está bonita a manhã ! excla 

mou com intima satisfação, e como vai ser 
agradável o pa-seiu !... Oh ! então o se­
nhor não monta ? aeerescenton voltando-
se parasFirmout, que se appruximava so-
licito da sra. de Fonlenay. 
— O h ! não! Não posso, respondeu cm 

tom compenetrado o actor de salão. Não 
devo fatigar-me : esta noite tenho que re­
citar versos em casa da duqueza d'Arge-
lés... Se montasse a cavallo, não disporia 

de todos os meus recursos... E, a senhora 
comprehende, não é ? a gente se deve ao 
publico ! 
— E eu que o estimo bem, disse a con­

dessa ; vai fazer-nos companhia, á sra. de 
Jessac e a mim, no landau... Então ! se 
estão todos promptos, partamos. 

—Partamos, disse o conde. Lúcia, quer 
que eu a ajude a montar ? 

— C o m muito gosto... 
Approximaram se dos cavalíos, e a mo 

ça alagou com a mão a lustrosa taboa do 
pescoço de uma linda égua, que relinchou 
fitando-lhe os grandes olhos meigos. 
— A h ! Polly, tu me reconheces ? disse 

Lúcia, pondo o pézinho na mão de Arman­
do e içauilo-se levemente até a sella. 

Firmou se uo arção, dispoz as pregas da 
saia e juntou as rédeas. Depois com um 
desses movimentos de expansão que tão 
original e seduetora a tornavam, batendo 
no hombro do conde, que examinava se 
faltava alguma cousa no arreiamento da 
égua. 
—Causa-me um grande prazer, primo, 

que o senhor haja pensado em -mandar 
vir Polly, o de tudo o GQr.,çãQ (h'o agrade­
ço. 
Armando voltou-se, leve rubor subiu-

lhe ás faces, baixou a cabeça como para 
dissimulal-o, e, em voz um tanto abafada ; 

—Pensei, com elfeito, que a senhora fi­
caria contente, mas nàtf havia necessidade 
do agradecimento ; o seu contentamento 
bastava. 
E affagou comji mão o focinho do ani­

mal, dizendo : 
—Espero que não terá de que queixar-

se ; ha um anno que monto sempre nella, 
e posso dizer que está realmente bem en­
sinada. 
Coraprimentou com a mão e dirigiu se 

para.o landau, em que acabavam de tomar 
logar sua mulher, a sra. de Jessac e Fir­
mou f. Na frente, a sra. Trésorier e seu 
marido estavam já fora do pateo. 
—Está bem accominodada ? perguntou 

Armando á condessa com alTectuosa soli­
citude. Não lhe fatia nada? 
—Nada ; podemos partir. 
—Então, caminho de Dives 1 
E o landau rodou. Armando pullou na 

sella e alcançou o grupo de cavalleiros 
que, em pelotão e a trote, escoltavam a 
condessa. 
Havia oito dias que o conde e a condes 

sa de Fonlenay se linham ínstallado na 
sua villa de Deauville, e Lúcia, renuncian­
do á vida retirada, alojára-se em uma pe-
querça yi|la contígua, dependente da sum-
ptuosa naôfadia de seus parentes. IJabita-
vaalli, com a sua danjade coqjnanMu, 

uma moça ingleza sétima filha de um pas_ 
tor extremamente-pobre e obrigada a em" 
pregar-se. Miss Griffith era de extraordf 
naria feal Jade, mas de grande merecimen] 
to. De cinco pés e seis polegadas de altu] 
ra, o que lhe dava uns ares de carabinei" 
ro, tinha os cabellos de um louro tão des­
maiado, que um albinos ao lado delia te­
ria parecido escuro. A tez era bastante 
alva, mas crivada de sardas, e a boca, 
abrindo-se, descobria uns dentes de for­
midável comprimento. O barão Tréso­
rier dizia, alteciando uns ares de susto : 

—Mais dia, menos dia, ella ha de co­
mer um de iiósr é a mulher de um papão. 
Ao que ajjaroneza respondia, com irô­

nico sorriso. 
—Não"seja pretencioso, meu caro ; as 

mulheres dos papões r%ão 'comem senão 
crianças 1 
Havia trez mezes que miss Griffith vi-. 

via junto de Lúcia, e verdadeira amizade 
tinha ligado logo as duas senhoras. As 
qualidades de coração da ingleza e seus 
recursos de espírito haviam suavisado a 
tristeza e encantado a solidão de Lúcia 
Andrimont. Miss Griffith, forte como um 
cavallo e caminhando como ura monta-
nhez, convencera a moça a fazer exerci-
ciq. 



Cidade de Ytú 

José Feliciano Mendes 
José Elias de Assis Pacheco 
D. Thereza de Almeida Taques 
D. Antonia Elidia Galvão 
I). Carolina Amalia Galvão 
Manoel Joaquim da Silva 
D. Thereza Guilhermina de Almeida Fonseca. 
D. Anna Gabriela Pereira Mendes 
D. Francisca de Almeida Leite 
Antônio Carlos Xavier 
João Henrique da Silva Castro 
Manoel Constãntino da Silva Novaes 
José Luiz de Souza 
1). Maria Umbelina Kiehl 
I). Maria d'Assumpção Fonseca Guimarães .. 
1). Maria Ihppolila Pereira Mendes 
Manoel Gonçalves Palheiros' , 
Salvador Felisola 

LAVRADORES DE ASSUCAR 
Felippe Corrêa Leite 
Manoel de Barros Castanho ,. .. 
Joaquim Galvão de França Pacheco 

LAVRADORES DE CAFÉ' 
Dr. Fonseca & Filhos 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Dr. João Thomaz de Mello Alves 
Antônio de Almeida Sampaio 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Joaquim de Almeida Mattos 
Dr. Virgílio Augusto de Araújo 
José lialvão de Almeida 
Joaquim Rodrigues de Barros 
João Martins de Mello 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas • 
Dr. Maurício Pabst 
João de Almeida Prado Júnior 
Evaristo Galvão de Almeida 
Manoel Fernando Almeida Prado 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca 
João Baplista Pacheco Jordão 
Antônio Leite de Sampaio 
Felippe Corrêa Leite 
Joaquim Xavier da Silveira 
Joaquim Galvão de França Pacheco 
Francisco Pedro da Silveira . ' 
Indalecio de Camargo Penteado 
Antônio Galvão de Almeida Sobrinho 
Miguel de Almeida Prado 
Toledo & Nardy 
D. Maria Izabel de Campos 
João Henrique da Silva Castro -
José Rodrigues da Silveira Moraes 
Luiz Galvão de Barros Júnior * 
Bernardino José Leite 
José Galvão Paes de Barros.. 
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ikNXUNCIOS 

Vende-se cinco sétimas partes do sitio 
antigamente pertencente á família Certain, 
denominado LAMARÃO, com 70 alqueires 
mais ou menos, sendo 20 em raatta vir­
gem, próprios para café, e bons pastos, 
na maior parte íeixados. 
Trata-se com Luiz da Silva, á rua de S. 

Joãon. 196. 3—1 
S3. P A U L O 

Pasto de alugue 
No magnífico pasto do chafariz, com boa 
água e bem fechado, recebem-se ânimaes 
á 100 rs. por noite. 
Trata-se no negocio junto á porteira do 

mesmo pasto. 
Ytú. 12 de abril de 1894. 3—1 

Francisco Yilaro 

AO PUBLICO" 
Raymundo Gíovani. retirando-se breve 

mente para a Europa, vende todos os seus 
moveis, utensílios, bilhar, etc, etc ; para 
o que convida os pretendentes a rirem 
examinar e fazerem suas oífertas. 
Outrosiní, convida a todas as pessoas 

que lhe são devedoras a virem saldar seus 
débitos e, se alguém se julgar seu credor, 
queira apresentar sua conta no prazo de 
oito dias, a contar da data deste. 3—2 

Ytú, 8 de Abril de I894. 
H u a do Commercio n. 755 

Agradecimento e c:nv,te 
José Rodrigues da Silveira 

Moraes, Pedro Rodrigues da Sil­
veira, Antônio da Silveira Mo­
raes, Izabel Rodrigues da Sil­
veira, Anna Rodrigues da Sil­
veira e Marianna Rodrigues da 

Silveira agradecem ás pessoas que acom­
panharam oŝ  restos mortaes de sua preza­
da mãe A n n a Pcdroso de Moraes ; 
de novo as convidam para assistirem a 
missa do 7o dia que. por sua alma, man-

Piano 
Vende-se um quasi novo, do melhor au­

tor, por preço que não desagradará ao 
compradof\ Quem pretender comprar di-
nja-se a esta typographia para informa­
ções. 5—2 

Na oíficina do abaixo assignado encon­
tra se sortimento completo de vidros para 
caixilhos. O mesmo encarrega-se de cor­
tai os sob medida em todos os formatos de 
caixilhos por preços sem rival. 4—2 
1 0 7 — R u a d o G o m m e r e i o — 1 G 7 

Salvador Felisola 

Sitio- a Venda 
O abaixo assignado participa aos inte­
ressados em compra de sitios que resolveu 
vendei' o seu, que possuo de cento e qua­
renta alqueires de terra, mais ou menos, 
de oplima qualidade; com casa de mora­
da nova e solidamente construída, pro-
\ ida de todos os mo\e.is necessários e com 
um engenho de canna. movido por boa 
aguada e constando de três cylindros de 
ferro perfeitamente conservados. 
As i\w isas do sitio são sufficifentemenle 

legalísadas e os seus vizinhos pessoas de 
merecimento. 
As maltas do sitioabundamemmadeiras 

de lei e em grande quantidade. 
Suas terras prestam se tanto para o plan­

tio de canna como de qualquer outra la­
voura. 
Quem pretender adquiril-o poderá en­

tender-se com o proprietário, á rua da 
Palma n. 55. 3—3 

Ytú, 4 de abril de 1894. io Dias Ferraz 

Ao alcance ik i|iiiil(]ii<»r bolsa 
Vende se 

Veronesi Antônio <fc Saviola 
José de Padua Castaho 
Joaquim Rodrigues da Silveira Junuior 
Lourenço de Moraes Rarros 
João Dias de Quadros Aranha.. 
Joaquim Porlirio Rodrigues da Silveira 
Aífonso Rodrigues de Moraes .. 
Carlos Rodrigues da Silveira Moraes.. 
José Rodrigues da Silveira 
Francisco Ferraz 
Ilonoralo Rodrigues de Arruda.. 
Joaquim da Silveira Moraes 
José Corrêa Leite 
I). Maria da Conceição Castanho.. 
Joaquim Rodrigues da Silveira .. 
Abrahão Lincoln de Barros 

3.75o 
3.75o 
3.000 
3.ooo 
3.ooo 
3.ooo 
3.ooo 
3.ooo 
3.ooo 
3.ooo 
1. ooo 
1.5oo 
1 .ooo 
1 .000 
1 .500 
1.5oo 
2.25o 

8$000 
8$000 
88000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
4S000-
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 
6$000 

•PS. fazendeiros 
. Tenho o prazer decommunicar a che­
gada a esta cidade de vários burricos 
garanhòes hespanhees, de optima 
raça, bom porte e grande altura. 

Vendem-se até o dia 45 do corrente no 
Hotel Italiano, á rua do Commercio. 
Convido e rogo aos srs. criadores que 

vão vél-os, na segurança de que nunca 
viram cousa melhor n'este *en'tido. 2—2 

Felippe Sírio 

FABRICANTES DE AGUARDENTE 

QUINTOS 

4oo 
4oo 

2oo a 4oo 
loo « 2oo 

200*000 
200$000 
100$000 
50$000 
5()$000 
5OSO0O 
25$000 
25$000 
2o$000 
2o$Q00 
15$000 
loSOOO 
15$000 
8$000 
8$000 
8*000 

João Rodrigues de Camargo 
Carlos Teixeira Engler.. -. 
itelarmino Raymundo de Souza 
Felippe Corrêa Leite .. . .^ 
Carlos Corrêa de Moraes « « 
José Antônio de. Oliveira tt « 
Esperidiào Nobrega da Cruz 5o a 1oo 
Aureliano Alves dos Santos « tt 
João Carlos de Camargo Teixeira « tt 
Narcizo Bueno , « « 
Francisco Antônio Tavares • 2o a 5o 
João Baptista Pacheco Jordão « « 
Manoel de Barros Castanho « o 
José Antônio Tavares .. 10 a 20 
José Ferraz Bueno « * « 
Joaquim Galvão de França Pacheco tt « 

K para que chegue ao conhecimento de todos os interessados, lavrei o presente! 
edital que será publicado pela imprensa. 3 9 

Ytú, I de abril de 1894. 
Frederico José de Morna. 

BOM NEGOCIO 
Traspassa-se um negocio de seccos, 

molhados, ferragens, louças ele, 
'cndendo-se todos os gêneros pelo custo. 
O motivo do traspasse não desagradará ào 
comprador. 

Para tratar no armazém da rua do Com 
mercio n. 86. 3__3 

Ytú, 4 de abril de 1894. 

Notas de consignação 
i r r o m p i a m se nesta ty^ogra hiã 

<\os m o i ros. 

a pretender poderá tratar com o 
abaixo assignado, á rua de Santa Rita 
n. 89. - 5—1 

Hermogenes Brenha Ribeiro 

Fumo de Jahú 
No armazém de Franklin Basilio encon­

tra-se superior fumo do Jahú a 90$000 a 
arroba. 3—\ 

Conserva de marmelo 
No armazém do abaixo assignado* ven­

de-se marmelada branca á 35$0QOa arro­
ba, kilo á 3$000 e conserva de marmelo 
á 2$0Ó0 a garrafa. 10—7 

Fernando Dias Ferraz 

Hoje é12 de abril! 

AVISO 

O procurador da câmara municipal d'es-
ta cidade, abaixo assignado, faz publico a 
deliberação da intendencia, era sessão de 
1S de Abrilde 1892, relativo ao pagamento 
das torneiras d'agua, afim de evitar igno­
rância, e servirde base ao cidadão 2Ü fis­
cal, para assim dar execução áquella de­
liberação que é do theôr seguinte : 

Pelos intendentes Toledo, Engler, Mat­
tos e Kiehl foi apresentada a segqinte iq-
qjcação : Indicamos que o imposto sobre 
InrneiRsdagua seja pago a boca do cofre 

dentro dos primeiros dez dias do trimestre 
seguinte, e os que não pagarem n'esse 
prazo, ficam sujeitos á multa de dois mil 
réis por trimestre. 
Aos que não pagarem dois trimestres se­

guidos será cortado o encanamento depois 
de avisados com dez dias de antecedência 
Esta indicação foi approvada. 
Os trimestres findam-se á. SH de março, 

30 de jû ho,. 5(0 de setembro e 31 de de­
zembro. 3—2 

Ytú, 7 de abril de 1894. 
Frederico José de Moraes. 

AO PUBLICO 
O abaixo assignado participa ao publico desta cidade e de outras que acha-
se a disposição de todos para os misteres de sua prafissão, como sejam: Douiador, 
1'nilor e hntalhador. * 

Encarrega se também de mandar vir túmulos, pedras com inscripções de­
senho de túmulos, para serem escolhidos e propondo-se mais de dar assentados os 
mesmos e dourar grades de túmulos, cruz. imagens, etc, etc. 

Para traclar com o mesmo abaixo. 3—4 

SÍÊHM Jrota-Jart§r 
38, Rua de Santa Cruz, 38 

YTU' 



Üidadede Ytú 
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77, Rja da Palma, 77 

José de Camargo Couto faz sciente aos 
seus amigos, freguezes e ao publico des­
ta ei[lade que^tendo recebido um.com­
pleto evariadissiaio sortimento <le sec-
cos, molhados, gêneros nacionaes e es­
trangeiros, resolveu, de hoje em diante, 
para que ninguém se queixe, ven ler tudo 
mais barato que qualquer outro nego­
ciante, garantindo < esde \A a bo i. quali­
dade dos gêneros que sahirem do seu ar­
mazém. 
As vendas serão soa dinheiro, pjr isso que redu­
ziu os preços dos seus gêneros 

7 7 - R U A D A P*A3LiAX^V—77 

José ae Camargo Couto 

SALTO DE YTIT 
LARGO PAULA SOUZA 

Este hotel completamente reformado e com excellentes accommodações para 
famílias e passageiros, acha-se á disposição de quem o quizer honrar com a sua 
freguezia. 

Comidas a qualquer hora, 
Prjçmptidão, acceio e preços commodos, tanto para as exmas. famílias como 

para ôs srs. passageiros e pensionistas. - , 
1 À üicliior localidade do Sallii-Aiiliga Casa Galvão 

O PROPRIETÁRIO 

J. ANDRADE 
Fazenda de eafé 
Vende-se uma no município de S. Pedro, com 8b mil pés-jde café formados, 

machinaae beneficiar, paióes, casas de colonos, etc. estando os cafesaes todos 
limpos e em pequena distanciada estação da estrada de Cerro. 

• Para informações nesta typographia ou com o gerente da Cidade de Ytú, rua 
do Commercio n. 139. 3_g 

YTU* 
17:000̂ 000 

Por esta pequena quantia vende-se um 
sitio no município do Jahú, com uma lé­
gua de distancia da cidade e com as se­
guintes bemfeitorias: 16 alqueires de ter­
ra, a maior parte roçada, 12.000 pés de 
café de % annos, 4 casas para colonos, pe­
quena e boa casa de morada, pasto, etc. 
As condições n$o desagradarão ao com­

prador. 
^ Quem pretender dirija se ao abaixo as 
signado, no município do Jahú, bairro das 
Araras, fazenda S. José. • 3—3 
Jahú, 1 de março de 1894. 
João Baptista Vasconcellos 

#&WjsL^JOfcyÉMBRULiiO, veuUe 
se nesta typographia. 

Casa de conamissões a v> r (. 

Ca:tces devis:ta 
>pa N- com brevidade n.sta 

LEAL, MARTINMCOMP. 
Ileüefoem café e outros qr neros á com-
missão, garantindo prompía venda e leal­
dade. IO—IO 

82-Rua de S. Ântonio--82 
SANTOS 

ypoíirdph a 

Attencâo 
Dr. G. Haas, cirurgião dentista, com 
vinte annos de pratica, tendo trabalhado 
no escriptorio do melhor dentista de New-
York, recebe chamados para as casas de 
famílias para os misteres de sua.profis-
são, ou trabalha em sua residência, rua 
do Commercio, 48. Trata de moléstias da 
bocca e da conservação dos dentes natu-
raes e arruma dentes artificiaes, que con­
fundem se com osnaturaes. Garante per­
feição io *eus trabalhos. 

rtip pira k\fp 

Os proprietários desta casa, querendo attenler aos numerosos pedidos de sua freguesia, resolveram juntar ao 
seu ramo de Armarinho u m a secção especial de artigos de fazendas, onde o respeitável publico encontrará sem­
pre u m sortimento de apurado gosto, a preços diminutos e sem competência.' 

# 

ríip para aforas 
Rendas, tiras boroadas, chale.de 

Malha, lã e casimira 
Gtteá de ij-e-i-tuto-á- 'rno-c/.ei.vt&ó-, ó-ula/í de. tr+claó- a.) 

CGieó, at^a iiAei» Au/ielwi 

Chfta allemã. dita ingleza e f rancess» 
LEVANTINE 

Gravatas, collarinhos, punhos 

ALGODÃO DE .GOUES 

CAMISAS DE LINHO 
DITiS DE FLAuELLAS, CERQULASSUPRIOBES 

LENOOS DE LNHO 
DITOS DE SEDA 

*»aç*Jas'9 oasimiras, dia^onaos, t>r*lns cK 
mu i t a s fxuLalidadejs, e t c , otp.f 

li U U I U i 

Fazendas espeeiaes para luto, ditas espeeiaes para noivas, 
SETINETAS, sempre 

orando sortimento de todas as cores 
Ditas estampadas, motins lisos e trançados, a ven taes, um lindo 

sortimento de perfumarias dos melhores auetores 
e muitos artigos próprios para o dia de Róis 

IRMÃOS MISOREJJLI 
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